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Cada vez mais, os portos das regiões Norte e Nordeste se 

consolidam como pontos de exportação do agronegócio brasileiro. 

E esse papel obriga as autoridades a garan�r a infraestrutura 

logís�ca mínima para o escoamento desses produtos. Ignorar essa 

demanda é deixar de lado a necessidade de reduzir os gastos com 

transporte dessas cargas e abrir mão de uma oportunidade valiosa 

para ampliar a produ�vidade das exportações brasileiras.

A importância cada vez maior dos portos do Norte e do Nordeste é 

evidenciada em reportagem publicada na edição de hoje do jornal 

BE News, que trata dos resultados do Porto de Itaqui, no 

Maranhão, que encerrou o úl�mo ano com um crescimento de 8% 

na movimentação de cargas, chegando a 33,6 milhões de toneladas 

operadas. O total é 4% maior do que es�mava a Empresa Maranhense 

de Administração Portuária (Emap), que gerencia o complexo. 

Como se esperava, os granéis sólidos foram o destaque do ano, 

com 23 milhões de toneladas movimentadas, uma alta de 19% em 

relação a 2021 e 11% acima do planejado pela Emap. Nesta 

categoria, a soja e o milho registraram a maior movimentação anual 

da história do porto público do Maranhão, com 11,2 milhões de 

toneladas e 6,6 milhões de toneladas, respec�vamente. A exportação 

de celulose vinda da fábrica da Suzano no Maranhão também 

superou a marca histórica, com 1,705 milhão de toneladas.

Esses são alguns dados que demonstram a crescente importância 

dos portos do Norte e do Nordeste para o comércio exterior 

brasileiro. E com isso, fica mais clara a necessidade de garan�r uma 

melhor infraestrutura para o escoamento dessa produção, de modo 

a reduzir os gastos com transporte. Esta é mais uma pauta que deve 

receber a prioridade devida do novo Ministério dos Transportes.
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Secretário 1

Ex-secretário de Educação do 

município de Guarulhos (SP) e 

ex-secretário de Habitação 

do Estado de São Paulo, Paulo 

César Matheus da Silva é 

cotado para assumir a 

Secretaria Nacional de Aviação 

Civil do Ministério de Portos e 

Aeroportos. Ele integra o 

grupo polí�co do ministro 

Márcio França (PSB), tendo 

ocupado o cargo de secretário 

estadual quando França foi 

governador de São Paulo. 

 

Secretário 2

O comando da Secretaria de 

Aviação Civil é o único dos três 

cargos-chave do segundo 

escalão do Ministério que 

permanece indefinido. França 

já decidiu nomear Roberto 

Gusmão, ex-presidente do 

Porto de Suape, para a 

secretaria-execu�va e Fabrizio 

Pierdomenico, ex-secretário de 

Planejamento da então Secretaria 

Especial de Portos da Presidência 

da República, para a Secretaria 

Nacional de Portos.

 

Dragagem

A proposta de conceder ao 

setor privado os serviços de 

dragagem de manutenção dos 

portos, assim, repassando a 

gestão dessas obras do poder 

público para uma empresa, 

tem o apoio da Associação 

Brasileira de Terminais 

Portuários (ABTP). Essa 

medida, defendida por 

técnicos do PT, par�do do 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, como uma 

alterna�va aos processos 

de desesta�zação das 

autoridades portuárias, já está 

em estudos em portos como 

Paranaguá (PR) e Rio Grande (RS). 

 

A primeira reunião

A Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários 

(Antaq) inicia hoje sua primeira 

reunião ordinária da diretoria 

no ano. Ela será realizada 

virtualmente, começando às 

14 horas desta segunda-feira 

e terminando no mesmo 

horário, mas na quarta-feira. 

Também será a primeira 

sessão em que o órgão 

contará com cinco diretores.

 

Promessa

O processo de erosão que 

afeta o trecho da BR-101 nas 

proximidades da cidade de São 

Miguel dos Campos, em 

Alagoas, será eliminado pelo 

Ministério dos Transportes, 

prometeu o �tular da pasta, 

Renan Filho (MDB), em 

postagem em sua conta em 

uma rede social nesse final de 

semana. Segundo o ministro, 

que é senador eleito pelo 

estado, o problema persiste há 

mais de um ano. Ele  destacou 

que “não haverá mais jogo de 

empurra. Agora é comigo! 

Com transparência 

apresentarei a complexidade 

da obra e o prazo de entrega”.

SPA projeta crescimento 
de quase 3% para o 

Porto de Santos em 2023

A SPA divulgou nesta úl�ma semana que o Porto de Santos movimentou 162,4 milhões de toneladas de carga no ano passado

O Porto de Santos fechou o 

ano de 2022 com crescimento 

de 10,5% na movimentação de 

cargas em comparação com 

2021. Os dados foram conside-

rados um sucesso pela Santos 

Port Authority (SPA) que proje-

ta mais um crescimento, dessa 

vez de 2,8%, para 2023.

 A Autoridade Portuária 

divulgou nesta úl�ma semana 

que o Porto de Santos movi-

mentou 162,4 milhões de tone-

ladas de carga no ano passado. 

No período de quatro anos, o 

crescimento acumulado foi de 

22%, considerando o montan-

te de 133,2 milhões de tonela-

das movimentadas em 2018. 

Isso representa um aumento 

anual de 5,1%.

 Em entrevista concedida 

ao BE News, o diretor de Ope-

Em entrevista ao BE News, o diretor de Operações da Autoridade Portuária,
Marcelo Ribeiro, detalhou as perspec�vas para o cais paulista neste ano

REGIÃO SUDESTE

Segundo o diretor de Operações da 
SPA, Marcelo Ribeiro, a expecta�va
é que em 20 anos a par�cipação de
ferrovias subirá de 33% da par�cipação 
da malha ferroviária para 40%

Divulgação/SPA

rações da SPA, Marcelo Ribeiro, 

detalhou as perspec�vas para o 

cais san�sta para este ano e fez 

um prognós�co de crescimento.

 “No mês de janeiro temos a 

questão de quando acontece a 

manutenção dos terminais para 

a chegada da grande safra do 

primeiro semestre. Fazendo uma 

projeção, falando em números, a 

expecta�va é de 167 milhões de 

toneladas. Mantemos a es�ma-

�va de manter o crescimento. 

Existem obras importantes que 

serão realizadas em um período 

de dois anos”, co-mentou.

 Segundo o diretor da SPA, 

os resultados do Porto de San-

tos alcançados em 2022 supe-

raram as expecta�vas e o colo-

cam em um patamar consolida-

do no mercado do Brasil.

 “Saímos de um quadro de 

pós-pandemia da Covid-19 e 

chegamos com esses números 

de 2022, com crescimentos de 

dois dígitos, que superaram as 

nossas expecta�vas. Isso mos-

tra de fato que o Porto de San-

tos está se consolidando como 

um nome forte, cada vez mais 

se consolidando dentro da faixa 

dos 30% de que é responsável 

pelas trocas comerciais do Esta-

do brasileiro”, disse Marcelo.

Ferrovias

Entre as obras previstas para 

melhorias dos próximos anos 

do cais san�sta está a Ferrovia 

Interna do Porto de Santos 

(Fips), que vai permi�r que trens 

que transportam grãos para 

terminais de exportação retor-

nem ao complexo portuário 

para captura de granéis sólidos.

 “Isso trará uma melhoria 

no controle de acesso do porto. 

Vai trazer muitos bene�cios 

porque quando se tem aumen-

to da capacidade na malha 

Sudeste e na malha paulista, 

para que não tenha sobrecarga, 

existe uma necessidade da 

ferrovia poder suportar o au-

mento da demanda”, analisou 

Marcelo.

 O diretor afirmou que, 

dentro dos planos da autorida-

de portuária, a expecta�va é 

que em 20 anos a par�cipação 

de ferrovias subirá de 33% da 

par�cipação da malha ferroviá-

ria para 40%, com a possibilida-

de do retorno de algumas car-

gas por trens, como por exem-

plo, os fer�lizantes.

Novos governos

 O Estado de São Paulo e o 

Governo Federal estão com 

novas gestões em 2023. Se-

gundo Marcelo Ribeiro, a Auto-

ridade Portuária crê que o cres-

cimento seguirá em vigor. Ele 

também destacou a atuação 

direta do governador Tarcísio 

Gomes de Freitas (Republica-

nos), como um interlocutor em 

prol do Porto de Santos.

 “Temos o fato de o gover-

nador ter sido ex-ministro da 

Infraestrutura, é uma pessoa 

que tem conhecimento do por-

to. Ficamos sabendo através da 

imprensa que ele tem procura-

do fazer uma interlocução com 

o Governo Federal, no sen�do 

de que sejam man�das as ex-

pecta�vas para que o porto 

con�nue tendo uma operação 

importante”, declarou.

 Para o diretor, sempre é 

possível, dentro de uma nova 

gestão, trazer possibilidades 

que gerem o interesse da comu-

nidade portuária de que o por-

to mantenha essa performan-

ce, além de interagir de forma 

pró-a�va.

 “Sejam governos federais, 

estaduais e até municipais, 

(todos) sabem da importância 

da rota comercial, do reflexo 

que há para geração de empre-

gos, geração de tributos, fo-

mentar obras em municípios no 

entorno do porto para que seja 

man�da essa performance que 

vem sendo observada nos úl�-

mos quatro anos”, disse Ri-

beiro.

SEGUNDA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 2023

redacao@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

Sérgio Coelho/SPA
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REGIÃO SUDESTE

    

Dos 11 novos Terminais de Uso Privado consen�dos pelo
Governo Federal, quatro serão instalados na região  

A região Sudeste do Brasil vai 

ganhar quatro novos Terminais 

de Uso Privado (TUPs) nos pró-

ximos anos. Dos 11 novos TUPs 

autorizados pelo Governo Fede-

ral em 2022, quatro serão insta-

lados no Sudeste; três na região 

Norte; dois na região Sul e dois 

na região Nordeste.  

 Em relação a valores, jun-

tos, os 11 terminais possuem 

uma carteira de inves�mento 

de R$ 22,6 bilhões, o que repre-

senta um crescimento de mais 

1000% se comparado ao valor 

ob�do em 2021, de R$ 1,9 bi-

lhão, mesmo tendo mais con-

tratos assinados - um total de 

17. Os dados são da Associação 

de Terminais Portuários Priva-

dos (ATP).

 “O que surpreendeu em 

2022 foi o grande valor de in-

ves�mento previsto, porque 

tem projetos grandes e que 

estavam até represados. O ano 

passado foi muito feliz para a 

autorização de TUPs”, disse 

Murillo Barbosa, presidente da 

ATP. 

 Ele analisou também a pre-

dominância de TUPs nas re-

giões Sudeste e Norte e expli-

cou que não tem um modelo 

que defina essa distribuição, 

mas fatores como tempo de 

tramitação na Agência Nacional 

de Transportes Aquaviários 

(Antaq) podem refle�r neste 

cenário. 

 “Depois, dentro da Secre-

taria de Portos, para assinatu-

ra, é do interesse do empreen-

dedor dar entrada no processo 

naquele momento. Então, por 

acaso, a proporcionalidade 

está man�da, mas não segue 

uma regra rígida”, ressaltou. 

 No recorte da região Nor-

deste, onde há poucos TUPs, 

Murillo atrela o fato à caracte-

rís�ca da região, onde predo-

minam os portos públicos. “Há 

uma concentração de portos 

que, de certa maneira, cobri-

ram a necessidade da região, o 

que talvez jus�fique ter poucos 

    Sudeste é a região com maior número
de TUPs autorizados em 2022

O Terminal Portuário de Macaé tem inves�mento previsto de
mais de R$ 8,9 milhões, com obras previstas para este ano

combus�veis. 

 Em seguida surge o Ceará, 

com o TUP da Nelog, que será 

instalado no Porto do Pecém, 

com obras previstas para serem 

iniciadas no mês que vem e 

conclusão para 2030, num in-

ves�mento de mais de R$ 2,35 

milhões. A unidade movimen-

tará granel sólido, carga geral e 

conteinerizada. 

 O presidente da ATP tam-

bém vê forte potencial para 

que os projetos do Tepor, em 

Macaé, e o Santorini, em San-

tos (SP), saiam do papel. 

 O Terminal Portuário de 

Macaé tem inves�mento pre-

visto de mais de R$ 8,9 mil-

hões. Atualmente se encontra 

na fase final de legalização do 

empreendimento e já concluiu 

todas as etapas de licencia-

mento ambiental. 

 O terminal movimentará 

granel líquido, carga geral e 

conteinerizada e as obras de-

vem começar ainda neste ano. 

Sua estrutura suportará opera-

ções de logís�ca e armazena-

gem para as empresas que 

atuam nas etapas de explora-

ção e produção de petróleo e 

gás nas bacias de Campos e de 

Santos. 

 Outro projeto autorizado 

é o do TUP EBT – Santorini, da 

Ageo (Empresa Brasileira de 

 Divulgação

TUPs nela”, avaliou. 

 Já quando se analisam os 

prazos para o início das obras 

de implantação das novas es-

truturas, o Nordeste sai na fren-

te com o Terminal Portuário Ta-

bulog, que já começou os tra-

balhos de implantação do a�vo, 

na praia de Pi�mbu, na Paraíba. 

 Segundo o relatório da 

ATP, o empreendimento é divi-

dido em três fases, com a con-

clusão das obras prevista para 

2030, num inves�mento de 

mais de R$ 870 milhões. O TUP 

possui autorização para movi-

mentar, armazenar, e distribuir 

Terminais e Armazéns Gerais), 

empresa que já opera granéis 

líquidos no Porto de Santos. 

Devem ser aplicados R$ 3,65 

milhões na construção de um 

terminal retroportuário, tam-

bém na cidade paulista, voltado 

para a movimentação e/ou 

armazenagem de granel sólido, 

granel líquido e carga geral.

 Já o Porto Guará tem pro-

jeto para a região do Embocuí, 

em Paranaguá (PR), envolven-

do um TUP que movimentará 

grãos, líquidos e contêineres. 

No Norte, o destaque é o proje-

to do TUP Malato, no Pará, e o 

Terminal Portuário das Lajes, 

em Manaus.

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br
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O QUE 

SURPREENDEU 

EM 2022 FOI 

O GRANDE VALOR 

DE INVESTIMENTO 

PREVISTO, PORQUE 

TEM PROJETOS 

GRANDES E QUE 

ESTAVAM ATÉ 

REPRESADOS. 

O ANO PASSADO 

FOI MUITO FELIZ 

PARA A 

AUTORIZAÇÃO

DE TUPS”

MURILLO BARBOSA 

presidente da ATP

A Ageo, que já opera granéis líquidos
no Porto de Santos, obteve autorização
para a construção de um terminal
retroportuário na cidade paulista

Divulgação/Ageo Terminais



    

Foram mais de 33 milhões de toneladas operadas, com destaque aos granéis sólidos

O Porto do Itaqui, no Mara-

nhão, encerrou 2022 com o 

crescimento de 8% na movi-

mentação de cargas comparado 

ao ano de 2021, contabilizando 

um total de 33,6 milhões de tone-

ladas operadas. O volume tam-

bém foi 4% maior do que es�ma-

va a Empresa Maranhense de 

Administração Portuária (Emap), 

que gerencia o complexo. 

 Os granéis sólidos foram o 

destaque do ano passado, com 

23 milhões de toneladas movi-

mentadas ao todo, o que repre-

senta uma alta de 19% em rela-

ção a 2021 e 11% acima do pla-

nejado pela Emap.

 Nesta categoria, a soja e o 

milho �veram a maior movi-

mentação anual da história do 

porto público do Maranhão, 

com 11,2 milhões de toneladas 

e 6,6 milhões de toneladas, res-

pec�vamente. A exportação de 

celulose produzida pela fábrica 

da Suzano no Maranhão tam-

bém superou a marca histórica, 

com 1,705 milhão de toneladas.

Em relação ao mês, dezembro 

foi o melhor para o Porto do 

Itaqui, registrando 2,564 mi-

lhões de toneladas movimen-

tadas, 57,5% superior ao pla-

nejado para o mês e 47% acima 

do mesmo período de 2021, 

impulsionado principalmente 

pela exportação de milho, 

fechada em 1,075 milhão de 

toneladas.

 Para o diretor de Opera-

ções do complexo portuário 

maranhense, Jailson Luz, os 

números demonstram a manu-

tenção da curva de crescimen-

to do porto e o reafirmam como 

hub regional e nacional em 

uma série de cargas. 

 “Os resultados de 2022 

refletem um grande trabalho 

da equipe Emap e de toda a 

comunidade portuária em suas 

diversas cadeias produ�vas, 

bem como nos inves�mentos 

tanto com recursos da autori-

dade portuária quanto da inici-

a�va privada”, disse Jailson.

 No balanço de 2022, a 

Emap destacou ainda o reco-

nhecimento  através das cer�-

ficações que atestam excelên-

cia na gestão da Qualidade 

(ISO 9001), do Meio Ambiente 

(ISO 14001), da Segurança da 

Informação (ISO 27001) e da 

Segurança e Saúde Ocupacio-

nal (ISO 45001), levando o Ita-

qui a ser premiado com o pri-

meiro lugar no Prêmio CI-

    Porto do Itaqui fecha 2022 
com 8% decrescimento na
movimentação de cargas

Os granéis sólidos foram o destaque do porto em 2022, com 23 milhões
de toneladas movimentadas ao todo, alta de 19% em relação a 2021

ce da Gestão das Autoridades 

Portuárias e 2º lugar em Cresci-

mento da Movimentação de 

Cargas dos Portos Públicos.

Inves�mentos 

A gestão da Emap destacou 

que, em busca de resultados 

posi�vos e crescentes, tem rea-

lizado inves�mentos em in-

fraestrutura e tecnologia. Entre 

os principais estão: obras estru-

turais e de expansão; capacita-

ção das equipes; modernização 

de processos e o fortalecimento 

do programa de inovação.

Divulgação/Emap

DESPORT de Porto Público 

com Maior Número de Cer�fi-

cações ISO, à frente dos portos 

de Suape (PE) e São Francisco 

do Sul (SC).

 Também recebeu o Prêmio 

de Excelência da Indústria Por-

tuária em 2022, na categoria 

Desenvolvimento de Infraes-

trutura Portuária, concedido 

pela Organização dos Estados 

Americanos (OEA).

 No Prêmio Portos + Brasil, 

concedido pelo Ministério da 

Infraestrutura, a gestão do Por-

to do Itaqui foi reconhecida em 

quatro categorias: 1º lugar em 

Execução de Inves�mentos 

Planejados; 1º lugar em Varia-

ção do lucro operacional Eb�-

da; 1º lugar no Ranking do Índi-

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL
 Quanto às marcas históri-

cas registradas nos úl�mos oito 

anos, são fruto de uma combi-

nação de inves�mentos própri-

os na expansão da infraestrutu-

ra e da atração de inves�men-

tos privados, o que gera empre-

go, renda e desenvolvimento 

para o Maranhão, explicou a 

Autoridade Portuária. 

 De janeiro de 2019 até o 

momento, os inves�mentos em 

infraestrutura no Porto do Ita-

qui somam R$ 2 bilhões, entre 

recursos públicos e privados 

aplicados.

Segundo o diretor de 
Operações da Emap, 

Jailson Luz, os números 
reafirmam o Porto do Itaqui 

como hub regional e nacional
em uma série de cargas

Arquivo pessoal
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O VOLUME 

TAMBÉM FOI 

4% MAIOR DO

QUE ESTIMAVA 

A EMAP, 

QUE GERENCIA

 O COMPLEXO



Volumes superaram 2,1 milhões de toneladas,
ante 1,14 milhão registrado em 2021

O Brasil exportou 2,11 milhões 

de toneladas de arroz em 2022, 

com receita de US$ 657,4 milhões, 

volume que é quase o dobro do 

total alcançado em 2021, quan-

do os embarques a�ngiram 1,14 

milhão de toneladas, com fatu-

ramento de US$359 milhões. Os 

números foram divulgados pela 

Associação Brasileira da Indús-

tria do Arroz (Abiarroz), com 

base em dados do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços.

 Na avaliação da associa-

ção, o bom desempenho é 

resultado do retorno à normali-

dade no comércio global, com a 

superação de entraves criados 

res, com aumento de 39.293 t e 

38.188 t, respec�vamente.

 Nove novos mercados rece-

beram o arroz beneficiado brasi-

leiro em 2022: Honduras, El Sal-

vador, Líbia, Quênia, Lituânia, 

Guadalupe, Omã, Benin e Gabão.

Retrospec�va de 2022

No ano passado, o projeto Bra-

zilian Rice realizou diversas 

Exportações de arroz dobram
em 2022, diz Abiarroz

ações no Canadá, no México, 

na Turquia e no Peru para pro-

moção do arroz beneficiado 

brasileiro.

 O Brazilian Rice também 

par�cipou de reuniões da Or-

ganização Mundial do Comér-

cio (OMC) e da COP27 (Confe-

rência do Clima da Organiza-

ção das Nações Unidas), no E-

gito, para favorecer a imagem 

do produto no exterior.

 “A expecta�va é de que as 

ações proporcionaram US$ 1,2 

milhão em negócios imediatos e 

US$ 8,2 milhões em 12 meses”, 

diz a gerente de Exportação da 

Abiarroz, Carolina Matos, acres-

centando que outro foco do pro-

jeto em 2022 foi a capacitação de 

novas empresas exportadoras.

Em dezembro de 2022, as 
vendasexternas de arroz 
totalizaram 291,5 mil t, com 
receita de US$ 89,6 milhões

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

 Divulgação/Abracomex

be-neficiado cresceram 34% 

em quan�dade e 14% em valor.

 Os 10 principais importa-

dores de arroz beneficiado 

brasileiro em 2022 foram Sene-

gal, Cuba, Peru, Gâmbia, Vene-

zuela, EUA, Holanda, Espanha, 

Portugal e Argélia.

 A par�cipação de Portugal 

e Espanha também teve desta-

que no ranking de importado-

pela pandemia de Covid-19, e 

das ações promocionais reali-

zadas pelo setor em mercados 

estratégicos, por meio do pro-

jeto Brazilian Rice, inicia�va 

desenvolvida há mais de uma 

década em parceria com a A-

gência Brasileira de Promoção 

de Exportações e Inves�men-

tos (ApexBrasil).

 Em dezembro de 2022, as 

vendas externas de arroz tota-

lizaram 291,5 mil t, com receita 

de US$ 89,6 milhões. Em igual 

mês de 2021, as exportações 

alcançaram 161,7 mil t, corres-

pondendo a US$ 42,7 milhões.

Em relação às exportações de 

arroz beneficiado, de maior 

valor agregado, também foi re-

gistrado crescimento no ano 

passado, chegando a 588,2 mil t, 

o equivalente a US$ 190,6 

milhões. Em comparação a 

2021, os embarques do cereal 
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